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RESUMO 

Este trabalho é uma exploração teórica sobre as relações culturais e os processos de subjetivação de 

pessoas LGBTIA+, num contexto de relações hegemônicas de poder. 

Para entender o Corpo-Bicha, é preciso lançar olhos para a divisão binária de gênero, históricamente 

programada e quase sempre relacionada ao corpo (LOURO, 2018, p.70). Gênero e corpo sempre se 

relacionaram com as dimensões de poder e são classificados como mais ou menos endereçados nos sistemas 

sociais. Quando um corpo não comunica na ordem sistemática, ele se torna uma ameaça à comunicação no 

sistema social e gera uma perturbação (LUHMANN, 1997, 2015, 2016).  

O Corpo-Bicha irrompe a binaridade de gênero. Ele é uma fissura entre masculinidade e feminilidade; 

um corpo que não é de homem ou de mulher, mas que também pode ser. Portanto, ele é um ruído sistêmico, 

excesso de informação, falha dispositiva e ameaça às dimensões de poder e conhecimento que permeiam o 

imaginário do corpo. 

Para digerir a conceito do Monstro (BORSA, 2023) e nossa proposição de Corpo-Bicha é preciso 

entender, primeiramente, o contexto semiósico de onde surgem. Operamos a partir de dois paradigmas, a Teoria 

da Complexidade (MORIN 2015, 2015a, 2011, 2016) que propõe que os sistemas complexos são 

auto-eco-organizados e autopoiéticos (MATURANA e VARELA, 2001) e a Semiótica Cultural (LOTMAN 

1990, 1996) que propõe que a cultura é polissêmica e opera em dinâmica de estagnação e explosão, devido aos 

estímulos que estão às margens de um dado sistema cultural. 

        ​ Desta compreensão de cultura, e das dinâmicas de hegemonia e subalternização às quais sujeitos 

LGBTIA+ estão amarrados, surge o Monstro. Se tudo aquilo que está às margens da cultura tem a 
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potencialidade de destruir o equilíbrio hegemônico do sistema, o mesmo pode ser dito sobre as pessoas que, 

forçadamente, habitam as margens. Monstros são criaturas terríveis que devoram tudo pela sua frente e 

regurgitam novas monstruosidades, Monstros são sujeitos LGBTIA+ que devoram a cultura cis-heteronormativa 

e regurgitam suas bichisses (BORSA, 2023). 

Historicamente, a moda surge como uma interface comunicativa de determinados tipos de poder 

cultural, social, econômico e político. A partir do momento que nós encontramos corpos que não são 

endereçados como parte de uma cultura hegemônica, a moda amplia suas capacidades comunicativas para, 

também, demarcar uma outridade de sujeitos marginais. Nessa concepção a moda necessita, obrigatoriamente, 

de um corpo e de uma subjetividade, que farão com que ela signifique alguma coisa. A moda, para nós, é 

ferramenta de externalização de subjetividades. 

Para corpo dissidentes da norma, como os corpos das Bichas, as moda assume uma posição ferramental 

muito importante: o de tortura. Independentemente daquilo que um Corpo-Bicha veste ou deixa de vestir, ele 

sempre será demarcado como marginal, tendo então, seu códigos de vestimenta associados com o que é ruim, 

torpe, corrupto e impuro. Porém, é da natureza das Bichas a antropofagya (LIMA, 2017), a devoração e 

ressignificação do seu entorno. O chicote da moda deixa de ser aparato de tortura, e passa a ser ferramenta de 

prazer. 

Então, se a Bicha tudo devora na dimensão física e linguística, ela devora - como Monstro - os 

imaginários. A antropofagya é o processo de monstruação, de tornar monstruoso culturalmente aquilo que é 

torpe na materialidade. É no acolhimento das nossas monstruosidades que somos capazes de quebrar os grilhões 

que nos prendem à cultura normativa, possibilitando que a moda e os modos de vestir sirvam como 

potencializadores do processo de monstruação. Evidenciando o potencial explosivo dos Monstros na cultura 

hegemônica. 
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